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Sinopse  
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Amora e Colin são dois opostos, unidos por cicatrizes que o tempo não consegue apagar. Ela, uma artista marcada pela perda e pelas limitações físicas, encontra refúgio na pintura e nos laços com sua família. Ele, um homem perseguido pelos erros do passado e pela sombra do vício, vive à deriva, tentando escapar de si mesmo.  

Quando suas vidas se cruzam, Amora vê em Colin um enigma – alguém que luta para sobreviver, mesmo quando tudo parece perdido. Já Colin encontra nela uma luz que não acreditava merecer. Mas entre eles, há um abismo: o medo, o julgamento, e uma batalha contra a dependência que ameaça consumi-lo por inteiro.  

Conforme seus mundos colidem, Amora precisa decidir se terá coragem para enfrentar seus próprios preconceitos e a realidade do amor imperfeito. Colin, por sua vez, terá que lutar contra seus demônios ou arriscar perder a única pessoa que enxergou quem ele realmente é.  

Amor versus vícios é uma história sobre o poder transformador do amor, as escolhas difíceis que moldam nossas vidas, e as marcas indeléveis que as conexões humanas deixam em nós – mesmo quando não têm um final feliz.  

—-  
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"O que você faria se o amor da sua vida fosse também a sua maior ferida?"
Prólogo: O Início de Tudo  

O som de sirenes cortava a noite, ecoando pelas ruas estreitas da cidade. Colin estava deitado no chão frio, as mãos algemadas atrás das costas, enquanto o policial o observava com uma mistura de tédio e reprovação. Ele não sentia raiva, nem arrependimento – apenas um vazio que parecia consumir tudo dentro dele.  

—-  
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Em outro canto da cidade, Amora estava de joelhos no chão, com as mãos trêmulas segurando o terço. O quarto estava em silêncio, mas sua mente gritava com a dor de uma perda recente. O irmão mais velho, aquele que sempre fora sua fortaleza, agora estava sendo velado. Ela sentia como se o mundo tivesse parado.  

Johnson, ainda muito jovem para entender a complexidade da dor, tentava ser forte. Ele secava as lágrimas enquanto observava Amora, agora tão frágil, tão perdida.  

—-  
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Colin e Amora não se conheciam, mas naquela noite, suas vidas deram o primeiro passo para um encontro que mudaria tudo.  

—-  
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"Dizem que os encontros mais marcantes não são planejados. Talvez sejam escritos no acaso, ou em algo maior que ele. Essa é a história de duas vidas que se cruzaram no caos, no sofrimento, e naquilo que ninguém ousa admitir: na vontade de ser salvo."  

"Esse não é o início de uma história de amor comum. É a história de dois mundos despedaçados, tentando encontrar sentido nos pedaços."  
Capítulo 1: As cicatrizes de Amora  

O céu estava cinza, pesado, como se refletisse a dor que pairava sobre o cemitério. Amora segurava uma rosa branca entre os dedos, tremendo levemente com o vento frio que cortava sua pele. Os olhos dela estavam fixos na lápide recém-erguida, mas sua mente vagava por lembranças do irmão mais velho: o sorriso largo, o jeito protetor, e o som da gargalhada que agora parecia tão distante.  

Johnson, o irmão caçula, estava ao lado dela, os braços cruzados e o olhar perdido. Ele tentava ser forte, mas a rigidez em seu maxilar traía sua dor. Quando sentiu Amora cambalear levemente, ele colocou uma mão em seu ombro, firme, mas gentil.  

“Vai ficar tudo bem,” ele disse, embora as palavras soassem vazias até para ele mesmo.  

Amora não respondeu. A dor parecia um nó apertado em sua garganta, impedindo qualquer tentativa de falar. Sua mãe soluçava baixinho, apoiada no marido, enquanto os últimos ritos eram lidos pelo padre.  

Quando o caixão começou a descer, Amora deixou a rosa cair sobre ele, o gesto simples carregado de uma despedida que ela não queria dar.  

“Por quê?” ela sussurrou, quase inaudível, mas Johnson ouviu. Ele apertou mais o ombro dela, como se isso pudesse ser resposta suficiente.  

—-
[image: ]


Enquanto isso, em um bairro afastado, a adrenalina corria pelo corpo de Colin. A moto que ele tinha acabado de roubar rugia sob suas mãos. O vento batia contra seu rosto, e por um breve momento, ele sentiu algo que quase poderia ser descrito como liberdade.  

Mas a sensação foi interrompida pelo som das sirenes. Ele olhou pelo retrovisor e viu as luzes piscando. “Droga,” murmurou, acelerando.  

O coração de Colin batia como um tambor enquanto ele fazia curvas fechadas, tentando escapar. Ele sabia que o roubo tinha sido um erro — mais um em uma lista longa demais. Mas, no calor do momento, parecia ser a única opção.  

Ele virou uma esquina, mas a moto derrapou, o jogando no asfalto. O impacto o fez grunhir de dor, mas antes que pudesse se levantar, os policiais estavam sobre ele.  

“Mãos no chão! Não se mexa!” gritou um dos oficiais.  

Colin não lutou. Ele deitou no chão áspero, o rosto pressionado contra o concreto. O som das algemas clicando em seus pulsos era alto, quase ensurdecedor.  

Enquanto era levado para o carro da polícia, ele olhou para o céu, que começava a escurecer. Um pensamento solitário passou por sua mente: É isso que minha vida se tornou?  

—-
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De volta ao cemitério, Amora permaneceu parada mesmo após a cerimônia terminar. Johnson a observava de perto, preocupado.  

“Amora, precisamos ir,” ele disse, puxando-a gentilmente pelo braço.  

Ela assentiu, mas quando deu o primeiro passo, sentiu o peso insuportável da ausência do irmão. Era como se uma parte dela tivesse sido enterrada junto com ele.  

Johnson, apesar de jovem, parecia carregar uma maturidade que não lhe pertencia. Ele enxugou o rosto de Amora com cuidado e disse: “Ainda temos um ao outro. Vamos passar por isso.”  

Amora olhou para o irmão, tentando encontrar forças em suas palavras. Mas a única coisa que sentia naquele momento era que o mundo tinha ficado muito mais vazio.  

Capítulo 2: Oito Anos Depois  

O sol da manhã atravessava as grandes janelas do ateliê, transformando o espaço em uma aquarela de luz dourada e sombras suaves. As paredes, que antes eram impecavelmente brancas, agora estavam manchadas com respingos de tinta. Tubos espremidos, paletas sujas, e pincéis espalhados como soldados caídos compunham a bagunça organizada que Amora chamava de lar criativo.  

Amora estava sentada em um banco baixo, a postura relaxada, mas os olhos intensos. Na sua frente, uma tela em branco parecia desafiá-la. Seus dedos, tortos pelo tempo e pelas dificuldades, seguravam o pincel com uma firmeza quase desafiadora.  

Cada pincelada que deslizava pela tela era um diálogo entre a dor e a resiliência. A arte, que antes era um passatempo, havia se tornado seu refúgio. Pintar era a forma como Amora dialogava com o mundo e, mais ainda, consigo mesma.  

O som da porta da frente se abrindo tirou-a do transe. Era Johnson, entrando com a energia de sempre, carregando uma sacola de compras em uma mão e o celular preso ao ouvido.  

“Tá bom, tá bom, eu resolvo isso depois,” disse ele antes de desligar, jogando o celular sobre a mesa e largando a sacola ao lado. “Bom dia, senhorita gênio da arte! Já conquistou o mundo hoje?”  

Amora olhou de relance, um pequeno sorriso escapando de seus lábios. “Bom dia, Johnson. E não, ainda estou ocupada salvando o mundo do branco opressor dessa tela.”  

Johnson riu, caminhando até a cadeira mais próxima e jogando-se nela com a naturalidade de quem já havia transformado o ateliê em extensão de sua própria casa.  

“Falando em salvar o mundo,” ele começou, gesticulando para as paredes manchadas e descascadas, “esse lugar precisa de uma renovação. Tá parecendo mais uma caverna de artista incompreendido do que um ateliê.”  

Amora pousou o pincel e olhou em volta, como se percebesse pela primeira vez o estado do lugar. “Eu sei,” ela admitiu. “Mas, sinceramente, não estou no clima de lidar com isso agora.”  

Johnson se inclinou na cadeira, cruzando os braços. “É por isso que eu tomei a liberdade de resolver isso pra você.”  

Amora estreitou os olhos, desconfiada. “Resolver como?”  

“Chamei alguém pra pintar as paredes. Um amigo meu,” disse ele com um sorriso largo, claramente satisfeito consigo mesmo.  

“Um amigo seu? Desde quando você tem amigos que sabem pintar paredes?”  

“Desde sempre,” ele respondeu, como se fosse óbvio. “Relaxa. Ele tá precisando de trabalho, e você tá precisando de ajuda. Todo mundo sai ganhando.”  

Amora suspirou, já sentindo um leve incômodo pela ideia de alguém estranho entrando em seu espaço. “Ele sabe o que está fazendo, pelo menos? Porque se ele estragar as paredes mais do que já estão, você vai me ouvir.”  

Johnson levantou as mãos em um gesto de rendição. “Ele sabe, Amora. Confia em mim. Ele começa amanhã. E, honestamente, acho que você vai gostar dele.”  

“Espero que sim,” ela respondeu, voltando a olhar para a tela.  

Johnson ficou observando-a por um momento. Ele sabia o quanto a arte havia se tornado mais do que um trabalho para sua irmã. Era um símbolo de tudo o que ela havia superado desde o acidente. Apesar de suas mãos limitadas, ela criava mundos inteiros com uma determinação que ele admirava profundamente.  

Depois de alguns minutos, Johnson se levantou. “Bom, vou deixar você com suas pinceladas mágicas. Tenho coisas pra resolver.”  

“Tenha um bom dia,” Amora respondeu sem tirar os olhos da tela, mas sua voz tinha um toque suave de gratidão.  

Quando ele saiu, o ateliê voltou ao silêncio. Amora ficou encarando a tela por um longo tempo, mas sua concentração havia mudado. Agora, um pensamento ecoava em sua mente: Quem era esse tal amigo que Johnson confiava tanto?  

Ela ainda não sabia, mas aquele desconhecido estava prestes a virar sua vida de cabeça para baixo.  

Capítulo 3: Missa ao Domingo  

O sino da igreja tocava suavemente, ecoando pelo bairro e chamando os fiéis para a missa. O céu estava claro, o azul vibrante contrastando com as roupas sóbrias que Amora vestia. Ela ajeitou o lenço floral sobre os ombros, uma peça que sua mãe insistira que usasse para “amenizar” o ar melancólico que ela parecia carregar.  

Enquanto caminhavam em direção à igreja, o som dos passos no chão de pedra misturava-se ao murmúrio das pessoas que também seguiam para a missa. Amora olhou para seus pais à frente – a mãe segurando o terço e o pai ajeitando o relógio no pulso. Apesar da rotina confortável, ela sentia um peso no ar.  

“Vamos orar pelo Johnson,” a mãe disse baixinho, como quem recitava um mantra. “Ele precisa encontrar o caminho.”  

Amora assentiu, mas uma pontada de irritação surgiu em seu peito. Johnson sempre escapa dessas coisas, pensou ela. Ele saíra cedo naquela manhã com a desculpa de “resolver algo importante”, que Amora sabia ser apenas uma maneira de evitar a missa.  

—-  
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O interior da igreja era acolhedor, com seus vitrais projetando luzes coloridas nos bancos de madeira. O cheiro de incenso pairava no ar, misturando-se com o ranger suave das tábuas sob os pés dos fiéis. Amora caminhou até um dos bancos da frente, sentando-se ao lado da mãe, que imediatamente fez o sinal da cruz, e do pai, que murmurava uma prece quase inaudível.  

Enquanto esperavam o início da celebração, Amora deixou os olhos vagarem. Os vitrais sempre a fascinavam, especialmente a imagem de Santa Cecília, a padroeira dos artistas. Ela se lembrava de que, quando era pequena, costumava pedir à santa que a ajudasse a pintar melhor. Agora, com os dedos tortos e o corpo marcado pelas dores da vida, ela sentia que a conexão com aquela oração inocente havia se perdido.  

—-  
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O padre subiu ao púlpito, abrindo a Bíblia com gestos lentos e solenes. Seu sermão era sobre perseverança e perdão, palavras que pareciam ecoar com uma força especial naquele dia.  

“Perseverar é confiar que, mesmo nas dificuldades, Deus nos guia. E perdoar é libertar o coração das mágoas que nos prendem ao passado,” dizia ele, com a voz firme.  

Amora tentou se concentrar, mas as palavras não encontravam o caminho até seu coração. Em vez disso, sentia um leve incômodo, como se algo estivesse puxando-a para longe dali, para um lugar que ela não conseguia definir.  

Ela olhou para suas mãos, descansando no colo. As marcas de sua luta estavam ali, tão visíveis quanto invisíveis. Para ela, pintar era sua forma de oração, uma tentativa de encontrar significado onde muitas vezes parecia não haver nenhum.  

Mas naquele momento, até isso parecia insuficiente. Seus pensamentos insistiam em voltar a Johnson, ao que ele havia dito mais cedo: “Chamei um amigo para ajudar no ateliê.”  

Amora não sabia por que aquilo a incomodava tanto, mas sentia que algo
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